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avança em mais 
um trimestre 
Queda da taxa de juro só terá efeito mais adiante 

Alexandre Caiais, Sônia 
Salgueiro e Regina Bonomo 

de São Paulo 

O crescimento econômi-
co foi praticamente nulo no 
primeiro trimestre e os ne- • 
gócios tendem a continuar 
retraídos no. segundo tri-
mestre. Vários indicadores 
econômicos mostram desa-
quecimento: o faturamento 
do comércio caiu 12,72%, 
em relação a 1997, o Índice 
de Preços ao Consumidor 
(IPC) da Fipe apresentou 
deflação pela oitava sema-
na consecutiva e a inadim-
plência continua em alta, 
com um número de 10,3% 
maior de títulos protestados 
no período. 

O maior banco privado 
do País., o Bradesco, por 
exemplo, divulgou o • seu 
resultado no trimestre 
com lucro, mas sem entu- 
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siasmo. O diretor vice-
presidente do Bradesco, 
Dorival Bianchi, diz que 
o desempenho do banco 
foi prejudicado pela retra-
ção da economia. 

Nem a expectativa de re-
dução dos juros na reunião  

de hoje do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) é 
vista com otimismo. "O ju-
ro está caindo, mas a eco-
nomia não se reativa com 
um aperto de botão. Ainda 
teremos rescaldo do ano 
passado e a influência do. • 
estoque de créditos .  inadim- , 
plentes", diz Bianchi. 

. A falta de perspectiva de 
aquecimento da economia 
ainda no primeiro semestre 
é compartilhada pelo, eco-
nomista Arício Xavier de 
Oliveira, da MCM Consul-
toria. Ele diz• que o cenário 
de desaceleração econômi-
ca do primeiro trimestre di-
ficilmente mudará antes da 
segunda metade do ano. 

-No comércio o desaque-
cimento :  tende a aumentar, 
principalmente nas áreas de 
bens duráveis. As vendas 
devem registrar quedas até 

. maio' ou junho. Isso porque 
a base de comparação com 
o mesmo período do ano 
passado é alta nesses seto-
res e a capacidade de au-
mentar a renda e o crédito 
está esgotada. 
. Na indústria, as estima-

tiyas tambéin são negati-
vas. Francisco Faria Júniór, 
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sentou uni resultado nega- ! . tivo de -2,7% nos dóis. pri-
meiros meses do ano .e na-
da indica que poderá ser 
melhor em março. 

UM solitário sinal de 
alento é a elevação da de-

[ manda por máquinas agrí-1 - • colas e equipamentoS para 
- a indústria de alimentos e - 	• 	.. 

( . pelar construção pesada, es*- 
t pecifiCamentelwa 'obras 

de -infra-estrutura. - 0 setor .  
} pode ser o primeiro a reagir 
I e espera crescer entre 8% e 
. 10% até o final do ano. ■ 
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